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Ciência

Marco
histórico
“Essaaprovação éamais rápida já
concedida em toda a nossa histó-
ria, vai entrar para o grande hall
de conquistasmédicas e é fruto do
avançodasnossas tecnologias e da
eficiência desses especialistas, que
conseguiram avaliar essa grande
quantidade de dados emum tem-
potãocurto.Esseimunizanteapre-
senta uma eficácia extremamente
alta.Algo notável, principalmente
se levarmos em consideração que
foi feito em tão pouco tempo,mas
de forma responsável e segura. Isso
é algo muito bacana e que põe
abaixo qualquer dúvida dos indi-
víduos antivacina. Podemos co-
memorar essa medida e esperar
por um aumento de pessoas que
concordememseprotegercomesse
fármaco, algo essencial em um
momento tão difícil emque preci-
samosnosprotegerdesse vírus.”

Luciano Lourenço, clínico geral e
chefe da Emergência do Hospital
Santa Lúcia, de Brasília

Palavra de
especialista

Estudorevelasegredo
damandíbuladoT. rex
Odinossauromais conhecido

da história, o Tyrannosaurus rex,
carrega a fama de maior preda-
dor de sua espécie, e essa exce-
lência na caça pode ser justifica-
da por um detalhe entre seus
dentes.Pormeiodeanálisescom-
putadorizadas de fósseis desse
animal extinto, cientistas japo-
neses encontraram pequenos
canais vasculares nas pontas de
sua mandíbula. Esses pequenos
recursos podem ter facilitado a

ingestãodaspresasdogigantecar-
nívoro.Adescoberta foiapresenta-
da na última edição da revista es-
pecializadaHistoricalBiology.
“O Tyrannosaurus rex era um

predador ainda mais temível do
que se acreditava”, ressaltou, em
um comunicado, Soichiro Kawa-
be, pesquisador do Instituto de
Pesquisa de Dinossauros da Uni-
versidade de Fukui, no Japão, e
principal autor do estudo. O es-
pecialista e sua equipe chegaram

PALEONTOLOGIA

Agência reguladoraamericana (FDA) concede registro final paraaaplicaçãodo imunizante empessoas commaisde 16anos,
oquedeve, segundoespecialistas, atrair público reticente e reforçar a campanhadeenfrentamentoà covid-19

Vacina da Pfizer recebe
aval definitivo nos EUA

» VILHENA SOARES

A utoridades americanas
concederam, ontem, o
registrodefinitivodeusoà
vacina contra a covid-19,

desenvolvida pela empresa ame-
ricana Pfizer em parceria com o
grupo alemão BioNTech. A auto-
rização, emitida pela Agência de
Medicamentos e Alimentos
(FDA), permite que o fármaco
possa ser usado em regime de
duasdoses,empessoascommais
de 16 anos, e não mais em cará-
ter emergencial. Os responsáveis
pela aprovação e especialistas da
área médica acreditam que a
medida servirá como um estí-
mulo, fazendo com que aqueles
ainda inseguros se decidam pela
imunização. Outra expectativa é
de que a decisão impulsione a
exigência do comprovante de va-
cinação para a entrada em locais
com aglomerações, restaurantes,
empresas e faculdades.
A autorização definitiva da

vacina da Pfizer, que poderá ser
comercializada com o
nome Comirnaty, foi
dada com base em da-
dos atualizados de tes-
tes clínicos, que in-
cluem um tempo
maior de acompanha-
mento dos 40 mil par-
ticipantes, o que ga-
rante segurança e efi-
cácia. O fármaco per-
manece disponível
com a autorização de uso emer-
gencial para adolescentes de 12
a 15 anos, mas, como agora há o
aval permanente, os médicos
podem prescrevê-lo para crian-
ças com menos de 12 anos, ca-
so a caso. Os especialistas da
FDA, porém, recomendam que
isso não ocorra por enquanto.
“Precisamos obter informações
e dados sobre o uso em crian-
ças, elas não são apenas adul-
tos pequenos”, frisou, em nota,
a comissária interina da agên-
cia, JanetWoodcock.
A aprovação foi a mais rápida

da história da agência, ocorren-
domenos de quatro meses após
a Pfizer ter apresentado o pedido
de licenciamento, em 7 demaio.
Os responsáveis pelo imunizante
declararam que a decisão veio
emummomento emque a auto-
rização “é urgentemente neces-
sária”. “Tenho esperança de que
ajude a aumentar a confiança
em nossa vacina”, ressaltou, em
um comunicado, o presidente-
executivo da Pfizer, Albert Bour-
la.

Confiançapopular
Os responsáveispela aprovação

do imunizante tambémapostam
emumnúmeromaior de vacina-
dos comoumdesdobramento da

medida. “Embora milhões de
pessoas tenham recebido com
segurança as vacinas contra a co-
vid-19, reconhecemos que, para
alguns, a aprovação de uma vaci-
na pela FDA pode representar
uma confiança adicional para
que sejam vacinados”, disse
Woodcock. “Essa aprovação pela
FDA deve dar a confiança extra
de que essa vacina é segura e efi-
caz. Se você ainda não se vaci-
nou, essa é a hora”, tuitou o presi-
dente dos EUA, JoeBiden.
Em pesquisa recente, a ONG

americana Kaiser Family Foun-
dation mostrou que 30% dos
adultos do país declararam que o
registro final os deixaria mais
propensos a se vacinar. “A notícia
da FDA eliminou um dos argu-
mentos domovimento antivaci-
nas, que alegava se tratar de uma
‘vacina experimental’”, explicou
à agência de notícias France-
Presse (AFP) Amesh Adalja, pes-
quisador doCentro de Segurança
Sanitária da Universidade Johns
Hopkins, nos Estados Unidos.

“Esperamos que, ago-
ra, as pessoas que di-
ziam estar aguardan-
do a aprovação total
para se vacinar o fa-
çam”, complementou.
Essa tambéméaex-

pectativa deGisele Zu-
vanov Casado, mem-
bro do Departamento
Científico de Imuniza-
ção da Associação Bra-

sileira de Alergia e Imunologia
(Asbai), para quem a decisão da
FDApode contribuir para umau-
mento de vacinados até mesmo
no Brasil. “Amaioria das descul-
pasdequemsenegaa sevacinar é
quenãoquer ser cobaia equenão
vai ser o primeiro a se arriscar.
Quando temos umórgão impor-
tante, comoessedosEstadosUni-
dos, dando esse aval final, as pes-
soas perdemesses argumentos, e
acreditamque não émais um ris-
co”, ressaltou, acrescentando: “Es-
se éumbenefício quepode ser re-
gistrado até aqui, apesar de já ter-
mos uma autorização emergen-
cial da Anvisa,muita gente ainda
nãoconfianonossoórgão.”
Logo após o anúncio da FDA,

a cidade de Nova York divulgou
que exigirá de todos os funcioná-
rios do Departamento de Educa-
ção a comprovação de aomenos
uma dose da vacina até 27 de se-
tembro, sem a opção de fazer
testes de PCR. O Pentágono con-
firmou que todas as suas tropas
da ativa e da reserva terão de se
vacinar contra a covid-19. “Agora
que a vacina da Pfizer foi aprova-
da, o Departamento de Defesa
está preparado para emitir uma
diretriz atualizada que requer
que todos os membros do servi-
ço sejam vacinados”, declarou o
porta-voz JohnKirby.

a essa conclusão após recons-
truírem a boca do animal com
imagens computadorizadas. Pa-
ra o trabalho, eles usaram como
base fósseis encontrados na For-
mação Hell Creek, emMontana,
nos EstadosUnidos.
Nas análises, os investigado-

res observaramapresença de ca-
nais neurovasculares com rami-
ficações complexas namandíbu-
la inferior do tiranossauro, que
parecem ter servido como auxi-
liares durante a mastigação das
presas. “Isso significa que oT. rex
era sensível a pequenas diferen-
ças de material e movimento, e
indica a possibilidade de ele ter
sido capaz de reconhecer as dife-
rentes partes dos animais que

caçava e comê-las de forma dis-
tinta dependendo da situação”,
detalhou a pesquisa.
O grupo de pesquisa também

comparou as imagens com re-
construções digitais de outras
espécies de dinossauros, croco-
dilos e aves modernas, sem en-
contrar semelhanças. Os cien-
tistas explicam que as descober-
tas mudam completamente a
percepção doT. rex comoumdi-
nossauro de “pouca complexi-
dade”. “Acreditávamos que ele
colocava qualquer coisa na bo-
ca, incluindo ossos. Vemos ago-
ra que isso não é real, e que ne-
nhum animal tem um sistema
tão eficiente para mastigação”,
ressaltou Kawabe. Pequenos canais neurovasculares (emvermelho) na boca do predador

Historical Biology Journal/Reprodução

Técnico prepara dose do fármado emFalls Church, Virgínia: a aprovaçãomais rápida dahistória ocorre emmenos de quatromeses

Crises sanitárias preocupan-
tes, a exemplo da pandemia de
covid-19, podem acontecer com
mais frequência do que se imagi-
nava, conforme reforça uma pes-
quisa feita por cientistas britâni-
cos. Essa probabilidade inquie-
tante é resultado de uma ampla
análise estatística feita com base
emregistros de surtos anteriores.
No estudo, publicado na últi-

maediçãodarevistaProceedingsof
the National Academy of Sciences
(Pnas), os cientistas usaramuma
série demétodos estatísticos pa-
ra medir a escala e a frequência
de epidemias de doenças para as
quais não houve intervenção
médica imediata nos últimos
quatro séculos, como varíola,
cólera, tifo e uma variedade de
vírus influenza.
Pormeio dos cálculos, os pes-

quisadores constataram que a
probabilidade de uma pandemia
com impacto semelhante à do
Sars-CoV-2 acontecer é de cerca
de 2% em qualquer ano. “Parece
umnúmero baixo,mas é uma ta-
xa maior do que a grande parte
dos especialistas imaginava. Vi-
mos que a propagação intensa de
enfermidades preocupantes não
é tão rara como apostávamos”,

declarou, em nota,William Pan,
professor daUniversidade deDu-
ke, no ReinoUnido, e umdos au-
tores doartigo.
Emuma outra avaliação, feita

com patógenos que apareceram
nos últimos 50 anos, incluindo o
novo coronavírus, os cientistas
estimaramqueataxaanualdeno-
vos surtos de doenças, provavel-
mente triplicará nas próximas dé-
cadas. Os especialistas também
estimamque uma pandemia se-
melhante à atual poderá aconte-
cer daqui a 59 anos. O novo coro-

navírus surgiu no fim de 2019, na
China, e suaorigematéhojeéalvo
de investigações pela Organiza-
çãoMundial daSaúde (OMS).
“As razões pelas quais os surtos

de enfermidades estão se tornan-
domais frequentes são diversas: o
crescimento populacional, mu-
danças nos sistemas alimentares,
degradação ambiental e contato
mais frequente entre humanos e
animais que carregam doenças
terríveis para nós. Precisamos lu-
tar contra isso e retardar essa pre-
visão”, destacouPan.

Equipe daOMS investiga, emWuhan, a origemdo coronavírus

Ameaça real de novas pandemias
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